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			Dedicatória

			Dedico esta obra ao meu Deus, pelas horas que passei em Sua presença. Fui iluminada passo a passo para que essa obra fosse concluída.

			Ao meu pai, Meireles Ferraça com amor profundo. Pelo homem honesto e honrado, deixando-me seu legado.

			Aos meus filhos, pelo incentivo nas horas difíceis que passei. Pelo amor, carinho e compreensão que deles sempre recebi.
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			Você é uma estrela?

			Quero dizer a você que Deus o ama!

			Sabe por quê?

			Porque você é a essência que constitui a existência e Deus faz de você um ser por excelência!

			Deus é amor. E onde está o amor no coração deste, Deus habita. O amor é força renovadora, é condição essencial para a transformação da vida.

			Para isso, precisamos ser como as estrelas brilhando ao seu tempo e, em determinado momento, iluminando aqueles que estão na escuridão.

			Precisamos ser como uma partícula de orvalho que, ao cair de mansinho na escuridão da noite, deixa o solo úmido para uma nova plantação. Somente sendo uma partícula do tamanho de um grão de areia que conquistaremos corações. E, as somas de muitas partículas formarão a imensidão do infinito.

			Você é uma estrela?

			Não se trata aqui de uma estrela pop star, com fama, sucesso, mas aquela estrela que tem seu brilho próprio e que, com os seus raios luminosos, conduzirá outros em seus caminhos.

			Não é lindo?

			Não tem comparação!

			Nada acontece por acaso. É preciso muitas vezes errar para acertar. Precisamos estar vigilantes como as amendoeiras, árvores que florescem antes das outras. Ser vigilantes é questão de sabedoria, pois os voos mais altos são feitos pelas águias que, quando velhas e cansadas, sobem ao topo da montanha e lá renovam suas penas e bicos, tornando-se novas, bonitas, atraentes e restauradas em sua força. Só poderão continuar a sua caminhada se as “velharias” ficarem para trás. Desse momento em diante, a vida recomeça plena de vigor.

			Sabe por que as águias voam sozinhas? Voam sozinhas porque são líderes e enxergam além das aparências. Elas veem de forma diferente das outras aves. Assim é você, querido leitor(a), obra do criador, a essência que faz a diferença no meio da multidão.

			Precisamos renovar nossas penas, retirar o bico. Este processo simboliza a transformação que sofremos ao longo dos anos vividos. São as experiências contidas. É pessoal, sendo possível a descrição única.

			As outras aves costumam sobrevoar em bando, característica daquelas que não possuem no âmago do ser a chama ardente de luz para o mundo e sal para a terra.

			As águias vivem sós e os que possuem experiências profundas com Deus também vivem sós. Sozinhos, somos capazes de desenvolver a percepção que conduz à sensibilidade e à compreensão dos mistérios que Deus tem com os seus.

			Para sermos vigilantes, precisamos estar sozinhos, porque assim ninguém poderá nos tirar a atenção. Sozinhos, podemos ouvir o sussurrar do vento, o cair das folhas, o balanço das árvores, o choro da criança no meio da noite, os passos na rua. Enfim, estar sozinho não é um defeito, mas sim um privilégio daqueles que possuem um compromisso sério com Deus, pois é no silêncio que ouvimos o pulsar de Deus no coração dos homens.

			É no silêncio que nos tornamos estrelas. Não importa quem somos ou o que fazemos, o mais importante é ser uma partícula diferente das outras. O mais importante é ser você mesmo(a). O mais importante, é ser a diferença que faz a diferença transformando-a em essência por excelência. Pode ser aí mesmo, onde você está, no seu trabalho, em sua casa, sua loja, empresa, oficina, com seus vizinhos, familiares, com seu esposo(a).

			Lembre-se, você não é um produto do acaso, você é e sempre será uma estrela.

			Você é um vencedor ou vencedora! Quer ver?

			Preste atenção!

			Antes de nascer você era um projeto, seus pais se encontraram e neste encontro bastou um olhar para a chama do amor nascer em seus corações. Houve explosões mais fortes que bombas atômicas e as químicas se uniram formando uma vida.

			Antes de nascer você era apenas um espermatozoide bem pequenininho que, a olho nu, não poderia ser visto. Você correu... correu... E venceu, foi fecundado e, num processo natural da vida, cresceu, nasceu, cresceu novamente, e hoje você está lendo este texto. Você é ou não é uma estrela?

			Aplausos para você!
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			O que dizem as borboletas!
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			Foi à escola tardiamente. Com os chinelos em uma das mãos e a mochila em outra, cuidava para não sujá-los, não se importando se os pequenos e delicados pés ficariam sujos de barro. A escola era longe de sua casa.

			Antes de chegar à escola havia uma sanga onde lavava seus pés para que pudesse entrar na sala. Sua professora tinha pouca habilidade psicológica, e às vezes a menina ganhava o apelido de manteiga derretida, pois chorava com facilidade. Principalmente quando alguém perseguia sua cachorrinha de estimação, sua melhor amiga e fiel companheira. Fiel, pois embora sua mãe prendesse Bolinha no banheiro quando a menina ia à escola, vendo-se livre, Bolinha corria... Corria.... Corria e chegava aos braços de sua dona.

			A menina era meiga e tímida, porém de um coração terno e amoroso. Não convivia bem com sua mãe e não tinha apoio dos irmãos, pois eles eram egoístas e mesquinhos. Seus dias eram cheios de melancolias e a solidão era sua companhia.

			A solidão não discrimina ninguém. Ela chega de mansinho e se aloja no coração da pessoa, separando-a do resto do mundo. A solidão é companheira daqueles que possuem sensibilidade de perceber o silêncio, mesmo estando no meio da multidão. É nos momentos de solidão que aprendemos a ouvir o silêncio e no silêncio ouvimos o falar de Deus.

			A borboleta passa por um momento solitário. Desprender do casulo não é fácil, precisa de muita paciência e perseverança para sair daquele emaranhado.

			Enquanto nossa borboleta se debate para ganhar a liberdade, é preciso falar um pouco sobre a solidão, considerada o mal do século. Esse mal atinge muitas pessoas. Quanto mais o homem conquista espaços, com tanto avanço tecnológico, fica mais solitário. E a solidão e depressão andam juntas. Ficar sozinho é ótimo, mas sentir-se sozinho é horrível!

			“Existe uma grande diferença entre estar só e sentir-se só!” (autor desconhecido).
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			A solidão

			“Muitos homens de Deus na Antiguidade passaram por momentos de extrema solidão. A solidão muitas vezes se faz necessária, porque é na solidão que o homem se achega a Deus.”
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			A solidão em extremo leva à depressão e, quando isso acontece, o mundo perde o seu colorido. Cada caso é um caso que precisa ser analisado com a ajuda de um profissional. Nunca se pode transferir para o outro ou para alguém a solidão que pertence à pessoa na sua essência, pois há solitários que preferem ficar sós e fazem deste momento um espaço para reflexão e estudo, buscando na solidão situações favoráveis para o enriquecimento da sua pessoa.

			Cada um tem sua maneira própria de viver, de ver a vida, fazer e executar seus projetos à sua maneira, preenchendo os espaços vazios com situações enriquecedoras. Por outro lado, pessoas procuram em lugares ou em pessoas situações desfavoráveis, arruinando ainda mais o vazio da sua alma. Na verdade, ninguém, em lugar nenhum, preenche de forma satisfatória o vazio da alma, porque a solidão nada mais é que o vazio da alma. O vazio da alma só é preenchido com a presença de Deus!

			É preciso que cada um aprenda a lidar com a solidão. Vivemos em um mundo com avanços tecnológicos, aproximando as distâncias, mas tornando as pessoas mais frias, silenciosas e incomunicáveis umas com as outras.

			São aparatos do mundo moderno e do próprio sistema como um todo, cujo objetivo é levar o ser humano ao egoísmo e à frieza. A máquina pensa e fala, inibindo as relações. As pessoas não conseguem mais encontrar no outro a definição de si mesmo.

			Os casamentos também são solitários. As relações mudaram com o avanço tecnológico, hoje é a máquina que sente, tornando as pessoas mais distantes e insensíveis. Ninguém deve procurar em um casamento a frustração da sua alma, porque com certeza ambos cairão em uma armadilha. É preciso resolver primeiro o estado de solidão, para depois encontrar no outro a parceria ideal para a caminhada juntos.

			Muitos casamentos solitários já vieram com a bagagem cheia de situações mal resolvidas. Esses casamentos são formados por duas pessoas cheias de vazio de alma procurando no outro aquilo que não pode encontrar, pois ninguém dá aquilo que não tem, não é mesmo? É preciso que os casais tenham objetivos parecidos e atividades que preencham os dias.

			Vários são os fatores que levam a pessoa a viver em solidão. Para cada indivíduo há uma reação diferente. Há pessoas mais sensíveis vivendo em solidão porque já nasceram assim, outras, porém, são solitárias por fatores externos e alheios à sua vontade.

			Muitas situações começaram na infância e precisam de tratamentos tais como: brigas dos pais, divórcio, morte de alguém da família, mudança de lugar, aspecto físico, religioso entre outros. São sentimentos que ferem a criança profundamente. É uma sensação de perda, de abandono e a tendência é levar a criança ao isolamento, ao choro compulsivo e, sem explicações, baixo rendimento escolar, profunda tristeza que, se não cuidada, pode levar à depressão.

			É preciso prestar muita atenção às crianças, pois a solidão do mundo tecnológico está sendo cada vez mais frequente.

			As máquinas ao alcance das crianças são ferramentas perigosas nos desvios de condutas e distúrbios de comportamentos. É preciso que os pais prestem atenção em suas crianças, pois o mundo virtual oferece muitas opções que são incorporadas pelas crianças, uma vez que elas são incapazes de fazer análise disso.

			Várias são as causas da solidão, porém nem sempre o diagnóstico é preciso. O ser humano é complexo e, a alma, um infinito escondido. Ninguém consegue ver o infinito do outro. Só Deus pode conhecer e entender o mistério revelador da alma. A solidão é o vazio de... Do quê? Às vezes de nada e de ninguém. Dá para entender? Cada um pode conviver com a sua solidão de forma madura e consciente.

			Já que a solidão é o vazio da alma, ausência de... Falta não sei de quem? Os mais avançados na idade são os mais sensíveis a viverem na solidão. São lembranças do passado, esperanças perdidas, lágrimas contidas ainda com cheiro de muita emoção!

			Eles são assim, frágeis em seus movimentos, debilitados em suas enfermidades, carentes dos filhos, carregam nos dias o preço da saudade. Saudades do esposo(a) que se foi, do doce lar que não existe mais, pois muitos deles moram em qualquer lugar. E as plantinhas tão viçosas e verdinhas são lembranças que ficaram para trás. As horas não passam, os dias são intermináveis, os filhos não chegam. Ah! Que falta faz! Só lhes resta remexer no baú das recordações a eterna esperança dos tempos que não voltam mais.

			Assim são os dias daqueles que deixaram um legado de valores, de experiências para as novas gerações. Eles já estão de cabelos brancos, mãos frágeis, passos curtos, mas de coração sábio. Mas vão aos poucos findando. Muitos deles não encontram uma saída digna para o final dos seus dias. Envelhecer com dignidade é um direito que deveria ser reservado a todos.

			O respeito e o carinho são condições mínimas exigidas pela nação que deseja guardar a memória dos antepassados como ponte, ligando as gerações futuras. O país que não cuida dos seus idosos, não poderá oferecer um amanhã confiante para os seus jovens. Os que não respeitam os de cabelos brancos não poderão servir de exemplos e não serão respeitados também.

			Todas as coisas têm sua ordem estabelecida. É preciso trilhar essa ordem passo a passo, sem negligenciar em nenhum momento, encontrando sempre uma saída!

			A pior solidão, e a maior de todas, foi com o Senhor Jesus. Quando foi ao Getsêmani, Ele estava se preparando para a Obra Redentora em que a humanidade receberia a salvação.

			Jesus seria o Cordeiro Imolado e morreria em uma cruz, derramaria seu sangue e todo o plano de Deus para a humanidade seria consumado. Não mais seria preciso o sangue aspergido de um animal como sacrifício para o perdão dos pecados, porque Jesus estava pronto a assumir este papel.

			Jesus foi constituído de duas naturezas: A divina e a humana. A Sua natureza humana sobressaiu, porque uma angústia invadiu seu coração.

			Em Mc 14:34 diz: “Minha alma está profundamente triste até a morte”. Isso significa que em Sua natureza humana, Ele passava por provações, aflições e angústias. Ele sentia o mesmo que nós sentimos também.

			Quantas vezes nos sentimos angustiados. Quantas vezes o desespero toma conta do nosso ser. Não existe uma saída. A noite não tem fim e não existe uma luz no fim do túnel.

			Quantas vezes choramos sozinhos, sem ter alguém que nos dê seu ombro amigo, ou pelo menos nos fale algo que gostaríamos de ouvir. Jesus também estava só, e por mais que advertisse Pedro por três vezes para vigiar e orar, não adiantou. Ele simplesmente estava só, e somente o Pai estava com Ele, estava Nele, e Ele com o Pai.

			Jesus sabia que passaria por um grande sofrimento. Ele era o Único em toda história da humanidade que levaria o sacrifício de morte na cruz para que o Reino do Pai chegasse até nós e, assim, ganhássemos a vida eterna.

			Em um dos momentos de extrema angústia Jesus disse: “Meu Pai, se for possível, passe de mim este cálice, todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres”. Lc 22:42.

			O cálice a que Jesus se referia era o sofrimento que em breve passaria. Em sua natureza humana ele pediu ao Pai que afastasse Dele o sofrimento, porém na forma de Filho e assumindo a posição de servo, Ele se esvaziou de si mesmo para fazer a vontade do Pai. Naquele momento, falou mais alto a natureza divina constituída na Sua Pessoa. Era necessário este ato, porque só assim a morte triunfaria sobre a vida para que o plano de Deus pudesse ser concluído.

			Quando Jesus disse: “Vigiai
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